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Resumo 

O presente artigo tem como objetivo compreender como os profissionais de duas escolas da 

Educação Básica da cidade de Londrina, compreendem o significado de currículo e de  

conhecimento que se deve ser ensinado no cotidiano escolar. Para a realização deste estudo 

utilizamos como pressupostos teórico e metodológico à abordagem qualitativa, amparando-
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se no método dialético. Sendo assim, foi desenvolvido uma pesquisa bibliográfica, 

documental e de campo, tendo como pressuposto teórico autores como Sacristán (2013), 

Moreira (1990), Silva (2010) entre outros. Ao termino desta pesquisa constatou-se que a 

necessidade de uma reflexão critica a respeito do currículo, no sentido de encontrar-se 

interligado a um contexto histórico, sendo, portanto, um instrumento político-pedagógico 

que está conectado à ideologia, à estrutura social, à cultura, ao poder e finalmente ao fazer 

pedagógico. 

 

Palavras-chave: Currículo. Educação. Professor 

 

Introdução 

 

Falar sobre currículo implica analisar o cenário educacional, econômico, político e 

social, tendo como parâmetro as relações de poder, cultura e ideologia. Silva (2010) 

conceitua o currículo como um documento que pode atuar como instrumento de 

transformação e manutenção de poder, sendo, portanto, um conjunto de experiências e 

conhecimentos que a instituição escolar deve oferecer aos estudantes.  Neste sentido, o 

currículo precisa ser visto como um meio que contribui tanto para produzir e reproduzir as 

experiências educacionais de determinados grupos sociais.  Este transmite visões sociais 

particulares e interessadas, produz identidades individuais e sociais particulares 

(MOREIRA; SILVA, 1994). 

O currículo tem se tornado durante o processo histórico da educação um dos 

principais instrumentos pedagógico e político. Contribuindo com esta reflexão, Moreira 

(1990) afirma que a história do currículo no Brasil é resultado da transferência das teorias 

curriculares americanas o que implicou no conceito e contexto da educação brasileira, ou 

seja, esta foi percebida e construída com base nos princípios das tendências críticas e 

tradicionais.  

Isto posto, o objetivo deste trabalho é compreender como os profissionais das escolas 

da Educação Básica compreendem o significado de currículo, qual o conhecimento deve ser 

ensinado e como é pensado e organizado o currículo escolar.  

Na tentativa de responder nossas inquietações no que tange ao trabalho docente e sua 

precarização no cotidiano escolar, o método dialético foi o escolhido para embasar no estudo. 

Neste método: 
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[...] o conhecimento é totalizante e a atividade humana, em geral, é um processo de 

totalização, que nunca alcança uma etapa definitiva e acabada. [...] Qualquer objeto que 

o homem possa perceber ou criar é parte de um todo. Em cada ação empreendida, o ser 

humano se defronta, inevitavelmente, com problemas interligados. Por isso, para 

encaminhar uma solução para os problemas, o ser humano precisa ter uma certa visão de 

conjunto deles: é a partir da visão do conjunto que a gente pode avaliar a dimensão de 

cada elemento do quadro. Se não enxergarmos o todo, podemos atribuir um valor 

exagerado a uma verdade limitada (transformando-a em mentira), prejudicando a nossa 

compreensão de uma verdade mais geral. (KONDER, 2008, p.35)  

 

Do ponto de vista da abordagem, esta se apresenta como qualitativa, pois permiti uma 

compreensão mais ampla e clara sobre o objeto de investigação. Sendo assim o “termo 

qualitativo implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem objetos de 

pesquisa, para extrair deste convívio os significados visíveis e latentes que somente são 

perceptíveis a uma atenção sensível” (CHIZZOTTI, 2006, p. 28). Neste sentido realizamos 

uma pesquisa bibliográfica e de campo e utilizamos como instrumento de coleta de dados o 

questionário e a entrevista semiestruturada. 

De acordo com Tozoni-Reis: 

A pesquisa de campo em educação, caracteriza-se pela ida do pesquisador ao campo, aos 

espaços educativos para coleta de dados, com o objetivo de compreender os fenômenos 

que nele ocorrem. Pela análise e interpretação desses dados, a pesquisa poderá contribuir 

para a construção do saber educacional e o avanço dos processos educativos. (2009, p. 

28) 

Faz-se necessário ressaltar que realizamos a pesquisa de campo com professores de 

duas escolas públicas, uma na cidade de Cambé e a outra em Londrina. Na escola de Cambé, 

a maioria dos professores apresentaram uma faixa etária entre 28 e 60 anos, com um total de 

13 professores participando da pesquisa, sendo que a maioria destes atuam ou atuaram em 

mais de um nível de ensino, isto é, 4 de língua portuguesa, 2 de língua inglesa, 2 de educação 

física, 1 de química, 1 de geografia, 1 de biologia, 1 de ciências, 1 de ensino religioso e por 

fim, 1 de filosofia.  

Na escola localizada na cidade de Londrina, a faixa etária apresentada é de 30 a 54 

anos, totalizando 24 professores. A maioria atua ou aturam em mais de um nível de ensino, 

no qual temos 7 de língua portuguesa, 3 de língua inglesa, 3 de educação física, 4 de história, 

3 de filosofia, 2 de matemática, 2 de ciências, 2 de biologia, 2 de espanhol, 2 de sociologia, 

2 de geografia, 1 de química e por fim, 1 de física.  

Antes de analisarmos diretamente os dados, é importante relatar que trabalhamos 

com professores das diversas áreas de conhecimento (humanas, exatas e biológicas), no 



291 
 

entanto, evidenciamos que apesar da diversidade das áreas de conhecimento, o entendimento 

em relação ao currículo foi uniforme. Lembramos que a adesão dos profissionais na pesquisa 

se deu de forma aleatória, isto é, foi feito um convite ao corpo docente do colégio e 

trabalhamos com os professores que atenderam a nossa solicitação, e para preservar a 

identidade dos professores que responderam o questionário utilizamos o nome da disciplina 

e sua idade na pesquisa.  

Justifica-se este estudo por entender que o currículo está explicitamente relacionado 

a relações de poder, cultura e processos ideológicos, que acontecem no ambiente escolar, e 

esta tem como parâmetro a concepção de homem, mundo, sociedade e educação que o sujeito 

almeja. Sendo assim, estas concepções podem ser percebidas nas diferentes teorias de 

currículo, bem como, pode-se identificar nas falas dos sujeitos participantes da pesquisa, 

como veremos a seguir. 

 

Desenvolvimento 

 

O currículo é um dos principais instrumentos no processo de ensino e aprendizagem 

na área educacional e requer um processo complexo de debate, cuja concepção demanda 

entender as relações ideológicas e de poder que perpassam o contexto do currículo vivido e 

instituído. 

Contribuindo com esta reflexão Sacristán (2013) afirma que o conceito de currículo 

desde os primórdios está relacionado à ideia de seleção de conteúdos e de ordem de 

classificação dos conhecimentos. E este aspecto pode-se ser constatado nas falas dos sujeitos 

participantes da pesquisa, quando os mesmos afirmaram que: 

 

“[...] o currículo é um elemento de disciplina e conhecimentos específicos [...]”. 

(Professor de Português/Espanhol, 49 anos). 

 

“Currículo vai além dos conteúdos: preparar, criar condições para o exercício da 

cidadania [...]” (Professor de Filosofia/Sociologia, 50 anos). 

  

“Currículo são conteúdos e objetivos a ser ministrado aos alunos [...]” (Professor de 

Física, 34 anos). 

 

“[...] o currículo são disciplinas a serem administradas para que os alunos tenham a 

formação básica [...]” (Professor de História/Filosofia, 36 anos). 

 

“Currículo é o conteúdo a ser trabalhado [...]” (Professor de Português, 40 anos). 

 

“Currículo são conteúdos específicos de determinado curso [...]” (Professor de História, 

41 anos).  
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“[...] currículo contém os conteúdos [...]” (Professor de Geografia, 30 anos).  

 

“[...] currículo são os conteúdos da base comum que serão trabalhados no decorrer do ano 

letivo” (Professor de Português, 51 anos). 

 

“Currículo é um conjunto de conteúdos que permitem que o aluno tenha formação [...]” 

(Professor de Química, 55 anos). 

 

“Currículo são conteúdos mínimos que devem ser ensinados [...]” (Professora de 

Português, 46 anos). 

 

De acordo com os dados acima, percebe-se que grande parte dos professores 

pesquisados consideram o currículo apenas como grade de disciplinas e conteúdos, ou seja, 

que estão diretamente relacionados ao ensino de conteúdos nas diferentes disciplinas e como 

um conjunto de objetivos de aprendizagem selecionados que devem ser transmitidos para os 

alunos (Sacristán, 2000, p.46). No entanto McLaren, 1997, p. 216, afirma que [...] o currículo 

representa muito mais do que um programa de estudos, um texto em sala de aula ou o 

vocabulário de um curso que se traduzem nos conteúdos disciplinares. O currículo necessita 

ser refletido como uma variedade de processos que podem ser vivenciados pelo sujeito na 

sociedade. 

 Destarte, estes procedimentos (disciplinas e conteúdos) também são importantes 

elementos curriculares para a formação humana, uma vez que determinam uma série de 

fatores para que o conhecimento seja apreendido coerentemente pelos alunos e pelos 

professores no cenário educacional. No entanto, é necessário compreender que o currículo 

não pode ser simplesmente entendido somente como disciplinas e conteúdos, pois estes 

precisam possibilitar uma problematização no que se refere ao ensinar e aprender, ou seja, é 

imprescindível relacionar o conteúdo com o contexto social, político-econômico e cultural, 

possibilitando assim, uma leitura de mundo e não apenas uma leitura da palavra.  

Diante disto, Sacristán (1999, p.62) afirma que, “O currículo é a ligação entre a 

cultura e a sociedade exterior à escola e à educação; entre o conhecimento e cultura herdados 

e a aprendizagem dos alunos”. 

Desta forma o currículo é percebido como apreensão e entendimento da própria 

cultura em sua forma regional ou em caráter ampliado. O profissional da educação deve 

entender as origens do processo educacional na qual atua diretamente ou indiretamente de 

modo a fomentar a sua produtividade para com o trabalho realizado 

Considerando que o currículo refere-se a uma realidade histórica, cultural e 

socialmente determinada, este traz consigo um reflexo nos procedimentos didáticos, 
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preservando e ligando sua prática e teorização. Contribuindo com esta reflexão, um professor 

de educação física, sujeito da pesquisa, afirmou por meio de sua fala que o currículo é: 

 

“[...] organização de ações e espaços voltados a trabalhar e desenvolver parte da cultura 

[...]” – Professor de Educação Física. 

 

A citação acima nos leva a uma reflexão, pois da forma como foi abordado, o papel 

da escola, por meio do currículo é somente transmitir a cultura. No entanto, a cultura inserida 

nos conteúdos do currículo deve ser pensada como uma construção cultural e social, ou seja, 

não é algo fixo ou determinado, ela está em constante mudança e transformação.  De acordo 

com Moreira (2004)  

 
“[...] o currículo constitui significativo instrumento utilizado por diferentes sociedades 

tanto para desenvolver os processos de conservação, transformação e renovação dos 

conhecimentos historicamente acumulados como para socializar as crianças e os jovens 

segundo valores tidos como desejáveis. (p. 11) 

 

Sendo assim, o currículo precisa ser dialético, pois deve ser compreendido como uma 

construção social, no sentido que está diretamente ligado a um momento histórico, a uma 

determinada sociedade e as relações que esta estabelece com o conhecimento. 

Outro aspecto a destacar é que por meio da pesquisa de campo, os professores 

ressaltaram que o currículo pode ser considerado como um norte no processo educacional, 

como veremos a seguir. 

 

“Currículo é a base teórica/metodológica que norteará a educação [...]” (Professora de 

História e Sociologia, 37 anos). 

 

“O currículo é um norteador [...]” (Professora de Língua Portuguesa, 54 anos). 

 

“O currículo será o norte condutor [...]” (Professora de Língua Inglesa, 32 anos). 

 

“O currículo norteia o trabalho do professor” (Professora de Língua Inglesa e Língua 

Portuguesa, 47 anos).  

 

“O currículo deve ser o norte [...]” (Professor de História, 44 anos). 

 
De acordo com essas respostas, o currículo é entendido como um norte, um caminho 

para o desenvolvimento do seu trabalho docente. Não podemos deixar de lado que uma das 

suas principais prescrições em relação à educação é “orientar”. Nesta perspectiva, o currículo 

é um elemento central, que “sustenta” as práticas pedagógicas do professor, na qual este 

estará fixado a reproduzir conteúdos, no entanto, “[...] a ação do ensino não pode ser 

considerada como um mero recurso instrumental, uma técnica para conseguir metas 
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abstratamente, porque essas metas não podem ser qualquer fim [...]”. (SACRISTÁN, 1999, 

p. 44).  

Evidenciamos também em nosso estudo, que os professores entendem o currículo 

como uma proposta pedagógica, como formação pessoal e/ou documento pedagógico, como 

veremos a seguir: 

 

“O currículo é uma proposta pedagógica embasada na realidade de cada aluno” 

(Professora de Ciências e Biologia, 38 anos). 

 

“O currículo é uma formação na graduação; experiência na profissão com as realidades 

do dia-a-dia” (Professor de Ciências e Química, 50 anos). 

 

“O currículo são documentos pedagógicos onde se baseia o desenvolvimento dos alunos” 

(Professora de Geografia, 39 anos). 

 

“O currículo informa todos os dados e conhecimento na formação profissional do 

docente” (Professora de Língua Portuguesa, 45 anos). 

 

“[...] O currículo é aquele que define o tipo de sujeito que a escola quer formar” 

(Professora de Matemática, 34 anos). 

 

“O currículo é a capacidade de organizar a vida escolar [...]” (Professor de Filosofia, 28 

anos). 

 

“Currículo é um documento que consta os dados pessoais, experiências e qualificações 

profissionais do indivíduo [...]” (Professor de Educação Física, 41 anos). 

 

“O currículo é uma organização inteiramente necessária dentro da escola [...]” (Professor 

(a) de Português e Inglês, 33 anos). 

 

Estes docentes que apresentaram estas representações qualificaram o currículo em 

seu sentido etimológico, uma vez que a palavra curriculum é de origem latina, e seu 

significado tem como base: curso, trajetória, um caminho da vida que é feito por um 

indivíduo ou por um grupo de pessoas (SACRISTAN, 2000). 

Reconhecemos que desde que seja refletido com consciência crítica e reflexiva, 

podemos sim perceber o currículo como uma trajetória, um caminho a ser percorrido, já que 

este documento também expõe em sua construção “histórias da vida”, histórias que se 

relacionaram aos caminhos que foram marcados e que ficou documentado, sejam na 

educação ou na sociedade como um todo.  

Entendendo que a principal questão para qualquer teoria de currículo, consiste em 

pensar em qual conhecimento deve ser ensinado? Perguntamos aos docentes o que estes 

acreditavam que deveriam ser ensinado nas escolas, e estes relataram que: 
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“[...] devem ser ensinados técnicas, valores morais, ensinar a conviver [...] – Professor de 

Matemática 

 

“[...] conhecimento sistematizado” (Professor de Filosofia e Sociologia, 50 anos) 

 

“Na escola é trabalhado a transmissão de informação das diversas áreas [...]” (Professor 

de Física, 34 anos) 

 

“Conhecimentos de ética e o didático” (Professora de Língua Portuguesa, 45 anos). 

 

“Conhecimentos significativos para cada área de conhecimento [...]” (Professora de 

Ciência e Biologia, 48 anos). 

 

“Além das disciplinas relacionadas à Educação, ética e respeito [...]” (Professora de 

Educação Física, 41 anos). 

 

“Os conteúdos mínimos do currículo [...]” (Professora de Língua Portuguesa, 46 anos).  

 

Estas falas nos levam a pensar sobre a teoria tradicional de currículo, pois esta tem 

como finalidade ajustar o sujeito à realidade social, trabalhando conceitos que envolvem a 

eficácia, eficiência e o ajustamento social. Silva (2010) contribui com esta reflexão 

afirmando que a questão essencial da teoria tradicional pode ser concluída pela transmissão 

dos conteúdos e objetivos, que corroboram com a classe dominante e com o ajustamento dos 

sujeitos na sociedade onde estão inseridos, sendo desta forma, uma reprodução sem 

questionamentos, baseada na cientificidade de maneira descontextualizada. 

Portanto, o conhecimento deve preparar os alunos para a sociedade e para o mercado 

de trabalho, no qual, faz-se necessário o uso excessivo da técnica do aprender fazendo, por 

meio de cópias e repetições, indo ao encontro com uma escola baseada em características 

empresariais, “o currículo é simplesmente uma mecânica [...] a educação é um processo de 

moldagem” (SILVA, 2010, p.24). 

Outro fator preponderante nas falas dos entrevistados é compreender o currículo em 

uma perspectiva próxima a teoria crítica, como veremos a seguir:  

 
“O currículo escolar é formado para criar cidadãos críticos baseado na realidade da 

comunidade escolar” (Professora de Ciências/Biologia, 38 anos). 

 

“Pensar e organizar o currículo escolar de forma que atenda, ou seja, promova o 

aprendizado do educando, respeitando o contexto social em que está inserido” (Professora 

de Português, 54 anos). 

 

De acordo com as falas acima o currículo necessita da realidade concreta, tendo uma 

visão crítica e transformadora da realidade, o que implica em uma nova maneira de pensar, 

de entender e julgar os fatos e as idéias. 
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Moreira (1990) esclarece que o currículo depende do contexto em que está situado, 

sendo resultado social e cultural. Para o autor, o currículo deve valorizar o potencial de cada 

aluno e objetivar o desenvolvimento de sua criticidade e autonomia. 

Para tanto, O professor deve entender o currículo como totalidade, devendo ensinar 

algo que o desafie e o faça buscar um direcionamento político e transformador, a partir dos 

conhecimentos científicos, no intuito de que esse conteúdo/conhecimento seja válido e traga 

um significado para a vida do estudante.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise realizada ate o momento nos faz perceber que o currículo exige uma 

reflexão, no sentido de encontrar-se interligado a um contexto histórico, sendo, portanto, um 

instrumento político-pedagógico que está conectado à ideologia, à estrutura social, à cultura, 

ao poder e finalmente ao fazer pedagógico. 

No entanto, diante dos dados coletados, vê-se que a maioria dos professores entende 

que a percepção de currículo se dá de forma equivocada, restringe apenas esse documento 

como orientador para a seleção de conteúdos e ensino. Logo, “[...] a ação do ensino não pode 

ser considerada como um mero recurso instrumental, uma técnica para conseguir metas 

abstratamente, porque essas metas não podem ser qualquer fim [...]”. (SACRISTÁN, 1999, 

p. 44). 

Por isso é fundamental os professores contestarem sobre o currículo: quais 

conhecimentos pretendem passar? Para quem? Para quê e como? Nas palavras Silva (2010, 

p.30), “para as teorias críticas o importante não é desenvolver técnicas de ‘como’ fazer o 

currículo, mas desenvolver conceitos que nos permitam compreender o que o currículo 

‘faz’”. 

Essa problematização nos faz perceber a necessidade de termos clareza em reação a 

visão de mundo, de sociedade e de educação que acreditamos. Portanto, o saber propiciado 

pelo currículo na formação humana não deve ser visto apenas como uma conquista 

individual, mas sim, como uma oportunidade de constituição pessoal que irá se refletir na 

vida social e profissional de cada estudante. Essa problemática não se encerra aqui, muito 

pelo contrário, abre e desperta nosso interesse na continuidade da investigação da mesma 

temática, em futuras pesquisas.  
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